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e dos salários" 
A recuperação da econo-

mia passa necessariamen-
te por uma flexibilização 
da política salarial. Este é 
um ponto fundamental pa-
ra permitir a acumulação 
das poupanças que vão sus-
tentar uma nova fase de de-
senvolvimento, na opinião 
do economista Paulo Ra-
bello de Castro, professor 
da Fundação Getúlio Var-
gas do Rio de Janeiro. 

Não se trata de uma sim-
ples mudança da lei sala-
rial. "Flexibilização", pa-
ra o economista, significa o 
estabelecimento de um no-
vo estilo de relacionamento 
entre o capital e o trabalho 
para a fixação da remune-
ração dos assalariados. "O 
Decreto-lei n 2.085 é a ex-
pressão de um país que já 
acabou." 

Especificamente, Rabel-
lo de Castro, que falou on-
tem durante almoço da Câ-
mara Italiana de Comércio 
de São Paulo, sugere uma 
fórmula pela qual os em-
pregados possam partici-
par dos lucros das empre-
sas. Sem essa "solidarieda-
de entre capital e traba-
lho" não haveria condições 
para o inicio de uma reto-
mada econômica segura. 

Paulo Rabello de Castro 

Mas a geração dessa pou-
pança não seria tudo. Ra-
bello de Castro considera 
igualmente importante o 
efetivo saneamento finan-
ceiro do setor público. A ne-
cessidade de saneamento 
financeiro estaria expressa 
claramente, segundo disse, 
nos números que atestam o 
"estouro" do orçamento 
monetário nos primeiros 
meses do ano. 

"Quem achava que os 
subsídios do crédito agríco-
la eram a principal causa 
da inflação está decepcio-
nado", disse Rabello de 
Castro. Isso porque o crédi- 

to agrícola foi nominal-
mente congelado neste 
início de ano sem que fos-
sem debelados os "verda-
deiros buracos negros" ab-
sorvedores de recursos pú-
blicos e geradores da infla-
ção. 

Rabello de Castro contes-
ta a informação de que a 
causa da expansão monetá-
ria no primeiro quadrimes-
tre tenha sido o superávit 
da balança comercial. As 
contas do setor externo, 
afirmou, não proporciona-
ram ingresso líquido de re-
cursos no mercado interno, 
porque o saldo comercial 
foi compensado pelos volu-
mosos recursos financeiros 
obtidos em dólares e cuja 
maior parte não foi trans-
formada em cruzeiros. Li-
quidamente, observou o 
economista, houve uma 
contração de Cr$ 500 bi-
lhões decorrente das con-
tas externas no primeiro 
quadrimestre. 

Essa explanação teórica 
de Rabello de Castro é para 
explicar, em outras pala-
vras, sua opinião de que a 
persistência da inflação se 
deve, em grande parte, ao 
setor público, "que conti-
nua sendo o -  anjo extermi-
nador da poupança inter-
na". O estouro monetário 
do primeiro quadrimestre,  

por exemplo, explica o eco-
nomista, decorre de opera-
ções especiais de socorro 
financeiro, déficit do lapas i 
e outras contas. 

POLITICA CAMBIAL 
Além da flexibilização da 

política salarial e do sanea-
mento do setor público, a 
recuperação da economia, 
segundo Rabello de Castro, 
depende de uma terceira 
premissa: a política cam-
bial. Nesse ponto, a atual 
política já estaria no cami-
nho certo, uma vez que des-
de a maxidesvalorização 
cambial de fevereiro de 
1983 o governo mantém o 
câmbio quase livre, dei- sirj 
xando praticamente o cru- 
zeiro se desvalorizar ao sa-
bor do mercado. 

Para Rabello, essa será 
necessariamente uma ca-
racterística na nova fase 
da economia brasileira: a 
liberalização da taxa de 
câmbio. Na fase anterior, 
em função da política de 
substituição de importa-
ções, houve uma sistemáti-
ca sobrevalorização do cru-
zeiro, para dificultar as im-
portações. A industrializa-
ção via substituição de im-
portações, porém, segundo 
o economista, esgotou-se. 
Devemos passar agora pa-
ra a fase de promoção das 
exportações. 


